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Summary:

For many years the indigenous peoples of Brazil have been asking for a school that valorizes their culture, their knowledge, their math knowledge inclusive and that allows also the comprehension of the nonindigenous knowledge that is necessary for their every day life. The formation course of the indigenous teachers of the State of São Paulo was held in 2002 and 2003 and it was given by the State Secretary of Education and by FAFE-FE-USP. During the course, the teachers coordinators of the subjects tried to redeem, to recognize and to valorize the cultures of indigenous teachers according to the ethnomath philosophy without abandoning the academic knowledge.

This way of acting afforded a unique learning regarding both the indigenous education and the ethnomath teaching from an intercultural perspective. However, the evaluation of the formation course is based on a more general panorama of the teachers’ formation and on the ethnomath proposals.

Investigating/analyzing how the indigenous teachers’ formation course was, starting from the presupposition that the school is a place for dialogue and conflict between the indigenous and Eurocentric knowledge we will try to understand these contradictions or should we say reciprocal complementing relationships.

Resumo:

A Etnomatemática e a Formação do Professor Indígena do Estado de São Paulo

Há muitos anos os povos indígenas do Brasil reivindicam uma escola que valorize a sua cultura, seus saberes, dentre eles o matemático, e que proporcione a compreensão dos saberes do não-índio que são necessários em seu dia-a-dia. O curso de formação dos professores indígenas do Estado de São Paulo foi realizado em 2002 e 2003 e foi propiciado pela Secretaria de Estado da Educação e pela FAFE-FE-USP. Durante o curso, os professores coordenadores das disciplinas tentaram resgatar, conhecer e  valorizar as culturas dos professores indígenas, de acordo com a filosofia da etnomatemática, sem abandonar o conhecimento acadêmico. 

Essa maneira de atuação proporcionou um aprendizado ímpar ao que se refere tanto à educação indígena quanto ao ensino de matemática numa perspectiva intercultural. No entanto, a avaliação do curso de formação está fundamentada num panorama mais geral da formação de professores e nas propostas da etnomatemática.  

Ao investigar/analisar como foi o curso de formação do professor indígena, partindo do pressuposto  que a escola é um espaço de diálogo e conflito entre os conhecimentos indígenas e eurocêntricos, tentaremos compreender essas contradições ou complementações.

